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1 INTRODUÇÃO
Os empreendimentos do Programa de Aceleração do Crescimento, por vezes, para se consolidarem acabam por suprimir os interesses e direitos humanos e ambientais das localidades impactadas. O Polo Naval de Rio Grande, (fruto da Política de Revitalização da Indústria Naval inserida no PAC) segue a mesma lógica de concretização, o que acarreta a emergência e/ou intensificação de conflitos. 

Os autores analisam o conflito socioambiental entre a empresa de construção de plataformas petrolíferas Quip S/A e os pescadores do Bairro Santa Tereza, buscando compreender como as representações sociais dos atores sociais envolvidos ocultam ou revelam a dimensão social e as novas contradições do espaço engendradas por este. 


Nesse sentido, parte-se da hipótese de que são as representações sociais de meio ambiente dos pescadores do Bairro Santa Tereza que revelam a dimensão social e as contradições do espaço que configuram o conflito socioambiental entre estes e a empresa Quip S/A.

Os conflitos socioambiental são expressão da disputa pelos recurso(s) natural(is) escasso(s), mas são essencialmente sociais. Entretanto, ressalta-se o fato de que a problemática ambiental acaba por subordinar e mascarar a questão social que é indissociável a ela. Assim, surge a necessidade de enfocar nas representações sociais dos sujeitos para compreender como a dimensão social emerge nessa problemática específica. 

2 REFERENCIAL TEÓRICO

O presente trabalho está fundamentado na Teoria do Espaço de Henri Lefebvre (2006). Através dela pontua-se que a problemática ambiental está inserida nos problemas do espaço social e entende-se o conflito enquanto expressão das novas contradições do espaço.  Além disso, utiliza-se na análise das representações sociais de meio ambiente a Teoria das Representações Sociais de Serge Moscovici (2012). 
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
A coleta de dados teve, num primeiro momento, como base, o relatório da Plataforma Dhesca Brasil e a busca de informações sobre as questões que envolvem Rio Grande e o Polo Naval em revistas, internet e jornais – principalmente através do acervo de materiais do Observatório dos Conflitos Urbanos e Socioambientais do Extremo Sul do Brasil da Universidade Federal do Rio Grande. Aliada a isso, uma investigação empírica exploratória (por meio de entrevistas com quatro moradores do Bairro Santa Tereza e um pesquisador da temática dos conflitos ambientais em Rio Grande) foi realizada visando ao aprofundamento da realidade social estudada e um norteamento para a pesquisa. Posteriormente, pretende-se realizar entrevistas semiestruturadas com os atores sociais envolvidos no conflito (pescadores do Bairro Santa Tereza, representantes da empresa Quip S/A, representantes da Superintendência do Porto do Rio Grande (SUPRG) e representantes da Prefeitura Municipal do Rio Grande) e a análise de conteúdo (BARDIN, 1977) dessas entrevistas, visando captar as representações sociais de meio ambiente dos sujeitos.
4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
Tratando-se de uma pesquisa em andamento, são elencados aqui alguns resultados iniciais: o conflito socioambiental entre os pescadores do Bairro Santa Tereza e a empresa Quip S/A demonstra que, ao gerar novas contradições do espaço, está também reforçando antigas contradições, como as que ao longo do tempo vêm afetando a reprodução do espaço vivido ao limitar a pesca, atividade que expressa não só a profissão, mas o modo de vida desses moradores. Logo, o conflito socioambiental que se pretende analisar, não pode ser entendido de forma estanque, é necessário que se considere a sua dimensão histórica e a vinculação entre antigas e novas contradições do espaço. 
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Contudo, o conflito entre a empresa de construção de plataformas offshore Quip S/A e os pescadores do Bairro Santa Tereza configura uma problemática potencial para a extinção desses trabalhadores, pois agrava problemas já existentes e que historicamente vêm afetando a pesca no local. Além disso, ressalta-se que a pesca não caracteriza somente esse grupo social do Bairro Santa Tereza, mas é uma atividade tradicional do Rio Grande. Desse modo, talvez estejamos falando de um processo de perda de identidade do Município em benefício de interesses econômicos de empresários da esfera governamental nacional.
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